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1. ASPECTOS METODOLOGICOS

o Relatõrio Municipal é um breve diagnõstico sõcio~econõmico da reaJida

de de cada municlpio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-econõmicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

Processo FT'odutivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsõnios, oligopsõnios) e os obstãculos ã realização

da mesma.

Situação Social - o estudo é dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperaIl

vas (isto e, naqueles municlpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo).

Interve]~ão do Estado - intervenção esta que se dã no âmbito da prod~

ção e ~a 'comercia1ização, através do credito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais p~

llticas e programas setoriais.

Para a anã1ise do municlpio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setor~s censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elaboração. de mapas de estrutura fundiãria (numero

e ãrea) e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritório Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

:,

orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os órgão~ descritos

acima, o municlpio teve seu território dividido em ãreas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Produção.

Por exemplo, a ãrea que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a ãrea cujas atividades predominantes são a p~

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Principal (P)

Sec und ãr i a (5)

Subsistência (58)

Embrionãria (E)

Potencial (PT)

A razao da existência dos Relatórios Municipais, a priori~ seria a de

dar subsldios ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gi'onal Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRI's sâo diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esplrito Santo estã oficialmente dividido.

Na redação do Relatório Municipal foi utilizada uma serie de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodológicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e compJexa. Esta terminologia serã aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnósticos:

Setor de Produção - divisão espacial do municlpio de acordo com uma

determinada cultura hegemõnica (ex.: cana) nu um conjunto de culturas



existentes. Cada setor seria, a principio, caracterizado pelas prl~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsão - entende-se por Bolsão, a delimitação geo-econômica de alguma

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no interior

do Se tor de Produção.

Setor Censitá.rio - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen

s eamentos. Comprende uma fração do território muni ci pa 1 pass1ve1 de

ser coberta por um sã recenseador (em media 250 domicllios). Esta

divisão e denominada Malha Cer$itária e e ajustada a casa censo.

Complexo - E um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pr~

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A noção de Complexo se define por uma particular' ar

ticulação de culturas e re lações de FPodução" imprirrrindo uma deterrrr':na

ção dir~ica à produção de cada espaço rural especifico 2 . Assim sendo,

o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafe é o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuâria/

mandioca; assim por diante.

Região-Programa - O Esplrito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitória

Região-Programa 11 - Colatina

Região-Programa 111 - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares

Região-Programa V - Cachoeira de Itapemirim

10 conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos Metodológicos do PDRI - Região Programa II ­

Co la tina.
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Condições do Produtor 3

1) Proprietário - quando as terras do estabelecimento~ no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (~nclusive por usufruto e enfiteu

se) .

2) Arrendatário - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obrig~

çao de pagamento ao proprietário, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a explQração se processasse em terras pQ.

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do prQ

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Relações de Trabalho

1) Mão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da famllia do

propri etã ri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporário - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

remuneraçao em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

caráter efetivo ou de longa duração e assalariado temporári~ os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros 4 - são consideradas as pessoas SUbordinadas ã administra

çao do estabelecimento, que percebiam como remuneração, parte da

3Transcrição do Censo Agropecuário - FrBGE - 1975.

4 Idem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.) .

. Utilização das Terras 5

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais como: cafe, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam de

novo plantio.

E

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as ~reas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co

lheita, tais como: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,

etc. Inclulram-se tambem nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua utilização.

4) Pastagens Naturais -constituldas pelas ~reas destinadas ao pastQ

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ~reas destinadas ao pastoreio, foumadas medi

ante plantio.

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou congervadas como reservas

f 1ore s ta i s .

7) Matas Plantadas - ~reas plantadas ou em preparo para o plantio de

essências florestais (ac~cia negra, eucallpto, pinheiro, etc.).

SId., ibi d. Nota 3.



8) Terras produtivas não utilizadas - areas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais
fi ns.

9) Terras inaproveitãveis - formadas por ãreas imprestãveis para forma

ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pãntanos, en

costas Tngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas ocup~

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

des, etc.
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2.1. OBSERVAÇÕES GERAIS

10

- -
DEFINICAD DOS SETORES DE PRODUCAO

o municlpio apresenta uma produção bastante diversificada, destacando-se

como principal produto, em termos de valor, o cafe. Na maioria dos dis

tritos este produto aparece como a principal fonte de renda, seguido, em

algumas delas, da pecuãria e, em outras, da olericultura. Esta ultima

forma um setor de produção.

o carvao vegetal aparece como atividade principal e estã provocando um

intenso desmatamento na região em que se localiza.

o cultivo de feijão e milho e realizado basicamente em todo o munic1pio,

sendo que a maioria da produção e destinada para a subsistência, e

quando comercializado ê feito entre produtores da própria região.



QUADRO 1
SETORES DE PRODUÇ~O

MUNICIPIO:CONCEIÇAO DO CASTELO

SETOR DE CULTURAS
PRODUÇÃO

I ~
OBSERVAÇOES

N9 PRINCIPAL (S) SECUNDJ.\RIA (S) SUBSISTÊNCIA EMBRIüNJ.\RIA (E)
-

Cafê Mil ho - todas
Feijão - Todas
Alho - 11
Suino - 11
Avicultura 6 e 11
Bovino 1,2,3,12 e 14

2 01 eri cul tura Feijão
(tomate) ~1il ho

Bovino

3 Extrativa Vegetal Cafê

Fonte: Escritârio local da EMATER.

Abacate - 10
Alho - 11

Fruticultura de
cl ima temperado

Refl ores tamento
com Pinus Eliottis
Eliottis (resi~a e
breu)

10 - Bolsão de Abaca
te

13 - Bolsão de Milho
e Fei jão

8 - Granja da CIPASA

Prâ-vãrzea
(Projeto)
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2,2. OBSERVAÇOES ESPECíFICAS

A avicultura e suinocultura são atividades praticadas na maioria do mu

nicípio, destacando-se em Venda Nova.

Ainda em Venda Nova~ estã surgindo expressivamente a produção do alho, com

tendências a se expandir dadas as boas condições de mercado principalme~

te pelos preços favorãveis.

Camilo Cola possui uma propriedade no mun1c1p1o, com ~ 5.000ha (abrange~

do tambem parte do município de Muniz Freire). Estã implantando a cultu

ra de Pinus eZiottis eZiottis com a finalidade de fabricação de resina e

breu. Nesta ãrea tamb~m existe um projeto de recuperação de vales Gmidos

para o plantio de milho, feijão e olericultura (batata, principalmente).

Como atividade embrionãria aparece tamb~m a produção do abacate com boas

perspectivas de mercado.



ij INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVE;

.In~

MUNiCípiO DE CONCEIÇÃO DO CASTELO
SETORES DE PRODUCÃO

w

o::
"-

CASTELO

CONVENÇOES

Limite de setores

Bolsões



13

3, CONDIÇOES GERAIS DA PRODUÇAO

3,1. CONDIÇOES NATURAIS

As chuvas ocorrem geralmente de outubro a março numa media de 1000 a

1200mm, enquanto que o período de estio situa-se de abril a setembro apr~

sentando a media de 200mm.

Estes períodos de chuva e seca sao geralmente esperados pelos produtores e

estes conjugam o calendãrio agrícola de acordo com o clima. Nem a seca,

nem a inundação, são fenômenos fortes no município, não chegando a prov~

car estragos nas diversas culturas.

Um problema serio enfrentado pelos agricultores e a erosao do solo gener~

lizada no município, pois trata-se de uma região montanhosa, muito acide~

tada, ocorrendo desmatamento de ãreas muito declivosas sem a utilizãção

das tecnicas específi cas de conservação do solo. O probl ema agrava-se ai22.

da mais na medida em que não existe financiamento para combate ã erosao

e, na maioria das vezes, os processos que devem ser utilizados são muito

custosos, o que dificulta aos pequenos produtores a adoção dessa tecnolo

gi a.

o mapa do uso do solo mostra que predomina, em todo o município, a categ~

ria outros, numa media acima de 50%. Isto implica que as areas para cul

tivo (lavouras permanentes e temporãrias) e para pastagem são relativa

mente pequenas. A explicação para isto reside no fato de que o município

possui um relevo bastante acidentado, e uma cobertura vegetal ainda sign~

fi.cativa. Os dados censitãrios de 1975 demonstram que o município possui

88,8% de sua ãrea com uma declividade superior a 30% e tambem que a area

ocupada por matas e florestas representa 23% do total.

A area correspondente das lavouras permanentes (cafe) e bastante superior
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a das lavouras temporãrias e pastagem. Ressalta-se o setor censitãrio 4,

onde as lavouras temporãrias representam 28% da ãrea t sendo o milho e o

feijão suas culturas principais.

A principal concentração de matas no município estã nos setores 12 e 13,

ocorrendo ali o fenômeno do desmatamento o que deverã mudar significativ~

mente os dados colhidos do censo de 1975. Lembrando que e esta ãrea que

possui a atividade carvoeira.



QUADRO 2
LOCALIZAÇAD DAS CULTURAS

CULTURAS TIPO DE TERRENOS

15

RDTAÇAo E/OU CONSORCIA
ÇAO (R OU C) -

Cafe

Olericultura

Abacate

Carvão

Reflorestamento

Pecuãria
t1il ho e Fei jão

Encostas (15 a 50% de
declividade)
Baixadas (ale 20%)

Ate 50% de declividade

r~ata Natural

Acima de 50%

Sai xadas
Nas ãreas do cafe

Milho e Feijão (I)

Entre as olericultura~I)

Milho (I)
Cafe (I)

Fonte: Escritório local da EMATER.



QUADRO 3
CALEND~RIO AGRTCOLA

___C_U_L_T_UR_A_S__-+--_Q_U_E_U_~A_D_A__-l-_P_RE_P_A_RO~D_A_T_E_R_RA_L__SE~IEAOURA ITRANS P~_N_T_E__

p/MES

TRATOS CULTUR~~ COLI~0L

Cafe

Mil ho

Feijão das aguas
das secas

Ago./Set. 50% Set./Nov. Out./Nov.
Utiliza queimo

Ago/Set. 50% Set./Out. Out./Nov.

Fev. 20% Fev. /Mar. Fev./Mar.

Out/Mar. Jul . /Set.

Out/Mar. Set. /Nov.

Out/Jan. Abri 1

Out/Nov. J anei ro

Mar/Abri 1 Jun./Jul.

Olericul turas

- Tomate

- Alho

- Abóbora

- Pimentão

- Repolho

- Cenoura

- Batata

- Abacate

\- Ago. / J an.

Fevereiro

Ago./Dez.

Ago. / Jan.

Ago./Jan.

Fev ./Mar.

Ago./Dez.

Ago. /Jan.

Set. /Fev.

Set. /fev.

Set. / Abril

Fev./Jul.

Ago./Mar.

Set./Abril

Out. /Mar.

Nov./Jun.

Ago. /Set.

Nov./Abril

Nov./Jun.

Mai./Nov.

Fonte: Escritório local da EMATER.
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3,2, CONDIÇOES CRIADAS

- ESTRADAS

Os produtores encontram problemas para escoar os produtos. Principalmente

em epocas de chuvas,os produtos mais prejudicados são as olericulturas\

que devido suas características não podem ficar esperando por muito tempo

para chegar ao mercado consumidor, o mesmo acontecendo com a produção lei

tei ra.

- ELETRIFICAÇAo RURAL

Somente 10% das propriedades sao beneficiadas com os serviços da ESCELSA,

as restantes fazem o aproveitamento de quedas d1ãguas.

- TELEFONIA RURAL

De acordo COOl dados fornecidos pelo tecni co da EMATER, somente 3 propried~

des possuem telefonia.

OSS.: Não dispomos de dados mais precisos que poderiam ter sido forneci

dos pelos órgãos responsãveis por tais servlços publicas.

3,3. CONDIÇÕES TÉCNICAS DE PRODUÇAO

Vide quadro a seguir.



QUADRO 4

CONDIÇOES TtCNICAS DE PRODUÇÃO

MUNICTplO DE: CONCEIÇ7\O DO CASTELO

PREPARO SEMEADURA TRATOS CULTURAIS
CULTURA QUEIMADA COLHEITADA TERRA TIPO I MEC. CAPINA I PRAGAS ! IRRIGAÇÃO f ADUBAÇÃO

Cafe Manual Mudas do Não Manual Pesticida Não Frequente Manual
IBC herbicida

(muito po~

co)

Mil ho 50% com 50% mano 80% com r,1anua1 Manual Não Frequente Manual
queimadas 50% mecani sementes (grande

zado seleciona uso da
do ... matraca)

Fei jão das - 50% 50% mano 20% co"'. Manual Manua1 Não Frequente Manualaguas
sementes

Feijão das secas 20% 50% meC(1.n. seleciona (matra Manual Não Frequente ~1anual
das ca) -

Olericulturêl Mecanizado 100% sele Manual Manual Pesticida Sim Frequente Manual
cionadas- e herbi

cidas

Abacate' Manual Seleciona Não Manual Pesticida Não Frequente Co 1heita
das. herbici

da

Fonte: Escritório local da EMATER. co
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4,1, ESTRUTURA FUNDIÁRIA

19

I

ESTRUTURA AGRARIA

Para efeito da Pesquisa a classificação por estrato de ãrea, obedeceu-se

o criterio da EMATER para todas as culturas. A divisão e a seguinte:

De O a 100ha - pequenas propriedades

De 100 a SOOha - medias propriedades

Acima de SOOha - grandes propriedades

De acordo com o tecnico da EMATER, predominam as pequenas propriedades, ~

xistindo no estrato de grandes propriedades um numero bastante reduzido

(de 3 a S). As medias devem representar em torno de 10%.

Confrontando esta informação com os dados do IBGE, tem-se que as propri~

dades ate 100ha representam 92,2% do numero total, sendo que ocupam 68,7%

da ãrea total. No interior deste estrato destaca-se o subestrato de 20

a SOha em relação ao numero total (37%) e o subestrato de 50 a 100ha em

termos da ãrea ocupada P1%).

Com respeito às grandes propriedades pouco se pode acrescentar, dado que

o ultimo estrato considerado engloba todas as propriedades que possuem

ãrea acima de lSüha, e estas, na verdade, possuem pouca expressividade,

mesmo em relação a area ocupada (17,6%).

Se se considera a estrutura fundiãria relativa aos setores de produção,

repete-se basicamente o quadro geral do municlpio, ou seja, não sobressai

nenhum setor de produção que se diferencie dos demais. Basicamente, esta

estrutura fundiãria ocorre em todo o municlpio.

Porem, segundo o tecnico da EMATER as grandes propriedades (> SOOha), têm

como produto principal o cafe.
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o proprietário individual é a condição de produtor predominante no municí

pio, mesmo em se tratando de grandes propriedades é o proprietãrio que
estã a frente da produção.

Não foi constatada, pelo técnico da EMATER, a parceria autônoma, embora

os dados do IBGE mostrem a existência de 5 casos deste tipo no município.

A unica ressaltava é para o caso do setor produtivo do carvao, onde a

exploração e feita atraves do arrendamento. Este arrendamento dura o tem

po necessãrio para a extração da madeira e sua transformação em carvao

(uma parte desta madeira destina-se a serrarias localizadas em Venda No

va). O motivo pelo qual prefere-se o arrendamento é que os carvoeiros

jã possuem as condições necessãrias para a atividade, quais sejam, know­

how, motoserra, caminhões para transporte, contatos para a comercialização,

etc.



QUADRO 5

DEMONSTRATIVO DAS CULTURAS POR ESTRATO DE ~REA, SEGUNDO A CONDIÇ~O DE PRODUTOR E RELAÇOES DE TRABALHO

EXTRATO (EM HA) O - 100 100 - 500 + 500

CUL TURAS CONDIÇ~O DO RELAÇOES DE CONDIÇ~O DO RELAÇOES DE CONDI ç~O DO RELAÇOES DE
PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO

Cafê Proprietãrio Mão-de-obra Propri etãri o Mão- de-ob ra Propri etari o Assalariados

r~i 1ho Individual Familiar e Indi vi dual Familiar e Individual Pennanentes e

Fei jão Parceri a Parcer'ia Tempo rã ri os

Olericultura Proprietario Mão- de- ob ra Proprietãrio Mão-de-obra

Individual Famil i ar e Indi vi dua1 Familiar e

Parceri a Parceria

Abacate Propri etario Mão-de-obra

Indi vi dual Familiar e

Parceria

Carvão Arrendatario Assalariado Arrendatãri o Assalariado

Permanente Permanente

Bovino Proprietário Mão-de-obra Propri etari o Mão-de-obra

Familiar Individual Familiar

Fonte: Escritório local da EMATER.

N
1-'



2.2

4í2, RELAÇOES DE TRABALHO

As relações de trabalho concernentes a cada setor de produção sao espec2
ficadas a seguir.

- CAFE

Mão-de-obra familiar

Parceri a

Assalariamento Permanente

Assalariamento Temporãrio

As pequenas e medias propriedades utilizam tanto a mão-de-obra
quanto a parceria.

famil iar

A mão-de-obra familiar e constituída pelos responsavelS e membros nao nu

merados da família.

Os meeiros ou colonos (denominação da parceria na região) participam basi

camente como fornecedores de mão-de-obra~ jã que e o proprietãrio quem

define o que e onde produzir. Tanto insumos~ adubos e defensivos~ quanto

fi nanciamen tos necessãri os ã produção são forneci dos ao meei ro pelo pr~

prietãrio que em troca recebe cerca de 50% do total da produção. ficando

o restante para o meeiro.

E permitido ao meeiro o cultivo de milho~ feijão e outras culturas de

subsistência~ sendo que a produção lhe pertence totalmente.

Durante o processo de formação da lavoura cafeeira. o parceiro recebe uma

remuneração que estã abaixo do salãrio corrente~ que servirã para sua ma

nutenção ate a colheita do cafe. E permitido ao meeiro o cultivo de ou

tras culturas co~o feijão ou milho. O rendimento oriundo desta atividade

fica para o colono. O que interessa ao proprietãrio e a produção do cafã

O assalariamento e típico das grandes propriedades produtoras de cafe

(destaca-se a propriedade de Camilo Cola) ..
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Utilizam tanto o assalariamento permanente quanto o temporãrio. Este e

requisitado nos períodos de colheita quando a exigência de mão-de-obra e

mais intensa. Na maioria dos casos, trata-se mesmo de trabalhadores vo

lantes, vindos, principalmente de Conceição do Castelo (sede), Ibatiba,

Cachoeiro e Castelo. Existem em torno de 100 trabalhadores nesta situação,

com amplas possibilidades de aumento. Na maioria das vezes são os que

contratam os trabalhadores volantes e fornecem ao proprietãrio.

Geralmente nas fazendas de cafe, existem como atividades secundãrias, a

pecuãria, o cultivo de milho e feijão e mesmo a olericultura (como e o

caso de Venda Nova) ou avicultura.

A mão-de-obra destinada a pecuãria e constituída pelos membros da famí

lia, geralmente um ou dois filhos se deslocam para esta atividade, Ja que

não se trata de uma pecuãria expressiva ao nível das propriedades.

No caso do cultivo do milho e do feijão, este e geralmente consorciado

com o cafe. Desta forma ele aparece tanto na lavoura do proprietãrio,

quanto na do meeiro, e e tratado com a mão-de-obra familiar. O meeiro

fica com toda a produção de milho e feijão.

- OLERICULTURA

Mão-de-obra

Parceri a

A olericultura constitui atividade principal para algumas propriedades.

Nestas, a mão-de-obra utilizada e a mão-de-obra familiar combinada com a

parceria, sob as mesmas condições apresentadas para o cafe.

Observa-se que nao existem grandes propriedades (> SOOha) com esta cultu

ra. Predominam,na verdade, as pequenas propriedades, porem a produção

e muito intensa e se recorre ao sistema de parceria para a garantia da

produção.
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- CARVAo

A atividade carvoeira ê a grande exceção do munic1pio. localiza-se numa

ãrea pouco povoada (estã sendo desbravada), onde predominam as pequenas

e medias propriedades. O proprietãrio arrenda para o carvoeiro a parte

com as matas. O contrato dura o tempo suficiente para a derrubada da

mata, que tambem serve como madeira para as serrarias localizadas em Ven

da Nova.

Os arrendatãrios, por sua vez, utilizam trabalhadores assalari,ados perm~

nentes. O sentido de permanente não se vincula a ãreas determinadas, mas

ao carvoeiro. Este atua em vãrias propriedades e seus trabalhadores pa~

sam de uma propriedade a outra, permanecendo o mesmo contrato entre am

tos.



QUADRO 6
MUNICrPIO DE CONCEIÇAO DO CASTELO
POPULAÇAO OCUPADA E RELAÇDES DE TRABALHO
PROV~VEIS SEGUNDO SETORES CENSIT~RIOS NO
MUNICrPIO DE CONCEIÇAo DO CASTELO

25

SETOR

1

3
4

5

6

7

8

9

10
11

12
13
14
17

18
19

20
21
22

POPULAÇAO OCUPADA

70
324
354

74
477

266
357
339
247
167
421
293
141

74
483
733

315
32
237

DOMINÃNCIA PROV~VEL

r'lOF

MOF - PA
MOF
PA - AP
MOF - PA
~10F - PA
MOF - PA
~~OF - PA
MOF - PA
PA - AP
MOF - AP
~1OF - PA
PA
PA
MOF - PA
MOF
MOF
~10F

MOF - PA

POPULAÇAO TOTAL OCUPADA = 6.074
MAO-DE-OBRA FAMILIAR (MOF) = 3.601
ASSALARIADOS PERMANENTES (AP) = 278
ASSALARIADOS TEMPOR~RIOS (AT) = 214
PARCEI'ROS (PA) = 1.963
OUTROS = 17



o munlclplo de Conceição do Castelo e basicamente formado por pequenas

propriedades. onde a área e quase totalmente ocupada com diversas cult~

raso Os proprietãrios e sua família moram na propriedade e são os respo~

sãveis pela maioria da mão-de-obra agrícola (59,3), e em segundo lugar se

colocam os meeiros (32,3%) que se espalham por todo o munlclplo, partici

panda ativamente na produção do cafe, milho, feijão e outras culturas. com

exceçao da pecuãria que e uma atividade exclusiva dos proprietãrios da

terra.

Em nenhum período do ano agrícola ocorre falta de mão-de-obra. Isto se

explica. basicamente. pela utilização do sistema de parceria e a nao ne

cessidade de trabalhadores assalariados (salvo algumas exceçoes já men

cionadas).

Outro fato que colabora para anão falta de mão-de-obra e a grande diversi

ficação agrícola típico do município. Assim os trabalhadores estão ocu

pados durante todo o ano. sendo esta uma forma de segurá-los nas propri~

dades.

No caso de ocupantes, o município apresenta um pequeno numero de casos,

os quais em sua maioria sao em terras devolutas; não apresentando confli

tos ou problemas referentes ã legalização da terra.
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COMERCIALIZAÇAO

Um dos grandes problemas da produção e a comercialização, embora o tecni

co da EMATER não tenha ressaltado a existência muito intensa do interme

diario. este se faz presente interferindo na comercialização direta do

produtor com o atacadista e/ou varejista.

Isto ocorre principalmente nas culturas como o abacate em que quase que

100% da produção e vendida para intermediarios que levam o produto para

fora do Estado, no caso da olericultura e parte que e vendida para inter

mediarios e sai do Estado, o restante os produtores vendem diretamente na

CEASA (Vitória).

o cafe também e comercializado através dos intermediarios, sendo os pri~

cipais: Deolindo Perim, Dadalto, Antonio Zagotto. Uma pequena parte e

vendida para o IBC. Vale ressaltar que o tecnico da EMATER local nao

forneceu dados a respeito de como ocorre o mecanismo da comercialização ~

través dos intermediarios.

o feijão e o milho sao em quase toda sua totalidade comercializados den

tro do próprio município, sendo que uma pequena parte da produção e ven

dida para intermediarios da região que irão levar a produção para ser

comercializada ou em Vitória ou fora do Estado.

o alho tem se apresentado como uma atividade bastante rentavel devido ao

preço oferecido no mercado que incentivou a produção nos últimos anos.

Sua comercialização se dã diretamente para atacadistas de Vitória, Cam

pos e Cachoeira.

A produção leiteira da reglao esta quase que toda comprometida com a

cooperativa de Castelo, embora uma pequena parte seja comercializada na

area urbana do município.
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A avicultura é comercializada para os grupos da CIPASA e DUMILHO enquanto

que a suinocultura é comercializada parte nos açougues locais e parte

nas feiras e açougues de Vitória.

A atividade carvoeira, bastante intensa na região tem seu produto vendido

para siderurgicas como a CIMETAL e USIMINAS.

- PROBLEMAS DA COMERCIALIZAÇAü:

As oscilações de preços, principalmente em se tratando dos hortigranje~

ros; as precárias condições das estradas vicinais e juntamente com o gr~

ve problema que é a escassez de armazéns na região, têm contribuldo mui

tlssimo para dificultar a comercialização do municlpio. Nestes casos os

produtores se vêem bastantes prejudicados devido aos compromissos assumi

dos, como empréstimos, com os intermediãrios.
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6, INTERVENÇAO DO ESTADO NA PRODUÇAO E NA COMERCIALIZAÇAO

No municfpio existem duas agencias bancãrias (Banco do Brasil e BANESTES)

que fornecem credito para todos os produtos cultivados na região, com

exceçao para o reflorestamento.

o cafe e o produto que mais se benefici a com a pol f ti ca de credito agri

cola, principalmente quando se trata de credito para investimento, o que

nao ocorre com as outras atividades. Pode-se observar no quadro 6 a

existência de credito para todas as culturas, porem isto e insuficiente.

No caso do milho e feijão por serem culturas plantadas consorciadas com o

cafe, possuem grande peso na produção total do município e empregam uma

boa parte do tempo dos trabalhadores e mesmo assim o credito para inves
timento e precãrio.

Segundo o tecnico da EMATER, os pequenos proprietãrios nao encontram bar

reiras para adquirirem credito, sendo que a garantia geralmente e feita

por aval ou penhora da lavoura.

E importante observar que o tecnico da EMATER nao considerou as dificul

dades burocrãticas que os pequenos produtores encontram para obterem o

financiamento, sendo este um entrave ~ue acaba beneficiando os grandes pr~

dutores jã que são estes que possuem conhecimentos e informações adequa

dos, alem do bom relacionamento que costumam cultivar com os agentes ban

cãrios.

o credito para comercialização sã existe para o cafe As outras culturas

não se beneficiam com este credito,jã que no município não existem arma

zens oficiais. N,o caso do cafe existem os grandes intermediãrios (D~

dalto, Zagott~ Perim) que possuem armazens particulares e geralmente em

prestam recursos acs agricultOres na condição de estes vende

rem a produção para o intermediãrio.



QUADRO 7
DISPONIBILIDADE DE FINANCIAMEi~TO PARA A PRODUÇAO (E COMERCIALIZAÇAO) POR CULTURA, A NrVEL DE ESTABELECIMENTO AGROPECUARIO:
a) em relação a fontes de financiamento
b) em relação a linhas de financiamento

,

FONTES DO CRtDITO AGRICOLA LINHAS DE FINANCIAMENTO CREDITO AGRTCOLA
,

POL. CREDITO AGRfCOLA POL. PREÇOS MINIMOS*
CULTURAS

FORMAL INFORMAL EGF AGF
(BANCOS) (INTERMEDIA INVESTIt~ENTO CUSTEIO COMERe. (EMPRESTIMOS DO (AQUISIÇl'íO DO

RIOS/INDüSTR"IA) GOVERNO GOVERNO
FEDERAL) " FEDERAL)

Cafe Banco do Brasil x x x -
BANESTES

Mil ho Banco do Brasil x x
BANESTES

Fei jão Banco do Brasil x x
BANESTES

Olericultura Banco do Brasil x x
BANESTES

Avi cultura Banco do Bras i 1 x x
l3ANESTES

Bon i vi cu 1tura Banco do Bras il x x
BANESTES

Suinocultura Banco do Brasil x x
BANESnS

Abacate Banco do Bras il x x
BAi~ESTES

Refl ores tamento Não há credito

*Afonso cláudio e Cachoeira (armazéns ofi ci ais) .
w
o
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POPULAÇAO E SITUAÇAO SOCIAL

No geral, a questão do trabalho se resume nas formas anteriormente cita

das (item 4.2.), sendo que a população do município não encontra grandes
dificuldades para trabalhar no setor agropecuário, e, se por um lado há

trabalho o ano inteiro, não falta, por sua vez, diversão, entre outras:

bailes, festas de comunidades, boche, etc ... , e e importante ressaltar

que nesta área predomina a colonização italiana, que carrega em suas ori

gens o gosto pela diversão, principalmente em seus momentos de folga.

- CASAMENTOS E FILHOS

Quanto a este tópico, nota-se a nao diminuição na numero de casamentos

(± estável) e uma certa estabilização do numero de filhos em torno de

medi a de quatro.

- POPULAÇAO

Observando o mapa de migrações no interior do município, obtido

dos dados do Censo 70/80 - IBGE.- Constata-se que somente, uma

parte do município, destacando Venda Nova, tem servido como pala

ção de popul ação. Estando o restante do município entre áreas de

lidade e de expulsão.

atraves

pequena

de atra

estabi

Este movimento se caracteriza devido a natureza dos trabalhos nas re

giões, escolas (para os jovens) etc ... , mas no total a população tem au

mentado em pequenas proporções.

Cabe ressaltar que o tecnico da EMATER classificou a area de exploração

carvoeira como de expulsão.
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- SINDI CATaS

Na região s5 existem dois sindicatos, patronal e dos trabalhadores rurais

que têm uma atuação muito fraca, atendendo mais ao nível do essistencia

lismo social (medico-hospitalar, dentãrio, etc.) com grande deficiência

no atendimento, sem interferir nas relações de trabalho, ou o que delas

porventura venha a existir (conflitos entre patrões e empregados, ma re
muneração salarial e outros).

- COOPERATIVAS

Não existe cooperativa na reglao, sendo que a de Castelo (leiteira), e a

unica que atua no município, não havendo nenhuma cogitação em torno da

organização de alguma cooperativa.

- RELIGIAO

A catõlica, que o italiano mais pratica, tem um grande poder de influên

cia, 99% da população pertence a este culto, sendo que os padres sao lí
deres junto ã comunidade, e conseguem transmitir e serem seguidos naquilo

que lhes interesse. Estes têm demonstrado uma grande disposição no que

se refere aos trabalhos de igreja, o que não lhes impede de trabalhar com

outros õrgãos, corno e o caso da EMATER, que vem transmitindo informações

gerais, quer seja nas missas, quer seja em qualquer reunião promovida p~

la igreja catõlica, e se isto acontece no momento, as relações para o fu

turo tambem são otimiStas do ponto de vi s ta da cooperação entre ambos.

- LI DE RAN ÇAS

Em Conceição do Castelo nao ocorre lideranças individuais, ou seja, ele

mentos desligados de alguma entidade, prova disto e que as lideranças que

podem ser citadas são: Lions Club, Associação de Voluntãrios para o hos

pital (± 30 mulheres) e a Ação Social Vila Beth~nia, que têm uma ação de

carãter puramente beneficiente - promovem cursos de fOl1l1ação profissional,

como corte e costura, datilografia e outros - atraindo, com isto, muitas

pessoas, que servem de elementos participantes destas entidades, sem

com elas terem ligações do tipo formal, o que significa uma influência
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bastante interna na região.

Afora a liderança das entidades e da Igreja, nao se tem notícia de nenhum

outro tipo de liderança (cabos eleitorais, outras pessoas), que afetem a
produção e a comercialização dos produtos_ agropecuãrios da região.

Talvez, devido a forma como as entidades têm se portado junto a população

do município promovendo trabalhos mais na ãrea assistencial (médidos, for

mação profissional, missas) é que os reclames sociais (ao nível do tra

balho) não chegam a despontar junto a estas entidades, e ao que parece

elas também não têm demonstrado nenhum interesse quanto a este fato,

sendo ajudadas neste fator pela chamada paz social que impera na região,

ou seja, os reclames sociais não têm parecido no município, nos ultimos

anos.



USO DA TERRA
MUNIClPIO DE CONCEIÇ~O DO CASTELO

TOTAL DE i'\REA LAVOURA LAVOURA AREA DE OUTROS
SETOR PERMANENTE (HA) TEMPORfíRIA (HA) PASTAGENS (HA)OCUPADA (HA) BOVI NOS

fíREA I % fíREA
1

% fíREA I I% líREA c/
lo

1 236,94 49,62 20,54 40,00 61 ,88 104 116,48 49.16 30,84 13,02

3 3.229,04 580,39 17,17 198,65 6,15 766 857,92 26,57 1592,08 49,31

4 2.696,66 540,22 20,04 360,04 28,18 361 404,32 14,99 991 ,78 36,78

5 1.074,14 132,80 12,26 64,58 601 395 442,4 41 , 19 434,36 40,44

6 2.848,51 732,22 25,71 221 ,43 7,77 852 954,24 -33,5 940,62 33,02

7 2.077 ,59 712,82 34,31 290,28 13,57 514 575,68 27,71 498,81 24,01

8 1.858,28 615,76 32,44 240,74 13, 16 716 801,92 42,24 230,86 12,16

9 2.722,02 516,08 18,56 421 ,96 15,5 269 1421 ,28 52,21 362,7 13,32

10 2.555,00 504,00 19,73 404,90 15,85 900 1008 29,45 63,81 24,57

11 1.697,30 342,10 20,16 269,60 15,88 299 334,88 19,73 75d,72 44,23

12 3.662,67 930,24 25,4 235,00 6,44 534 586,88 16,02 190,96 52,14

13 3.593,88 495,00 13,76 210,94 5,86 530 599,2 16,65 2292,74 73,72

540,63 245,41 45,39 82,43 14,51 22 24,64 4,56 192,11 35,53

17 : 4.474,11 779,52 17,42 727 ,1O 16,25 1142 1286,88 28,76 1680,61 37,56

18 4.166,12 913,50 21,93 568,80 13,65 929 1040,48 24,97 1643,24 35,45

19 3.679,62 1084,99 29,49 321 ,86 8,15 022 296,64 18,93 1576,13 42,85

20 1.920,96 579,83 30,18 236,99 12,34 342 383,04 19,94 721 ,1 37,54

21 99,52 27, 13 27,26 7,26 7,3 14 15,68 15,78 49,45 49,69

22 2.132,97 258,47 11 ,89 236,14 10,87 493 556,64 25,62 1121,72 54,62

tA>
+"
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